
Aula 29 3 Endoscopia e Medicina Nuclear: 
Visão Geral
No universo do diagnóstico veterinário, a capacidade de "ver" o que está acontecendo dentro de um paciente é, 
muitas vezes, a chave para um tratamento eficaz. Se antes dependíamos majoritariamente de exames mais 
básicos, como o raio-X, hoje contamos com um arsenal de ferramentas que nos permitem explorar o corpo animal 
com uma precisão e profundidade inimagináveis há algumas décadas. Essa evolução não apenas aprimora nossa 
capacidade diagnóstica, mas também transforma a qualidade de vida dos nossos pacientes.

Imagine-se diante de um caso complexo, onde os sintomas são vagos e os exames de rotina não revelam a causa. 
É nesse cenário que a endoscopia e a medicina nuclear emergem como verdadeiros "olhos" internos, capazes de 
desvendar mistérios que outras modalidades não alcançam. Elas nos permitem ir além da estrutura anatômica, 
investigando a função e a atividade metabólica dos tecidos, ou visualizando diretamente lesões em locais de difícil 
acesso.

Objetivos desta aula: Compreender os princípios fundamentais da endoscopia e medicina nuclear, suas 
principais aplicações na rotina veterinária e como elas se integram a outras ferramentas diagnósticas para 
formar um quadro completo.

Esta jornada nos levará pelos caminhos da endoscopia digestiva, respiratória e otoscopia, revelando como 
podemos explorar cavidades internas sem cirurgias invasivas. Em seguida, mergulharemos no mundo da medicina 
nuclear, desvendando a cintilografia óssea e tireoidiana, que nos permitem mapear a atividade fisiológica do corpo. 
Ao final, conectaremos esses conhecimentos, entendendo a importância da integração multimodal e das 
tendências que definem o diagnóstico por imagem em 2025.



Desvendando o Interior: A Magia da 
Endoscopia Veterinária
Em muitos casos clínicos, a superfície externa do animal ou as imagens radiográficas e 
ultrassonográficas não são suficientes para revelar a causa de um problema. Pense em um 
cão com vômitos crônicos inexplicáveis, ou um gato com dificuldade respiratória 
persistente. Nessas situações, a necessidade de uma visualização direta e minimamente 
invasiva do interior do corpo torna-se imperativa. É aqui que a endoscopia entra em cena, 
oferecendo uma janela para o mundo interno do paciente.

O que é Endoscopia?
Uma "mini-câmera submarina" 
que exploramos em cavidades 
internas do corpo, como o trato 
digestivo, as vias aéreas ou o 
canal auditivo.

Vantagens
Menos invasiva que cirurgia 
exploratória, menor tempo de 
recuperação, visualização 
direta e possibilidade de 
intervenção terapêutica.

Componentes
Tubo flexível/rígido com fonte 
de luz, câmera de vídeo e 
canais de trabalho para 
instrumentos.

Os princípios da endoscopia são relativamente simples, mas sua aplicação é sofisticada. Um endoscópio é um tubo 
flexível ou rígido equipado com uma fonte de luz, uma câmera de vídeo e canais de trabalho. A luz ilumina a área 
de interesse, a câmera transmite imagens em tempo real para um monitor, e os canais permitem a passagem de 
instrumentos como pinças de biópsia, fórceps para remoção de corpos estranhos ou cateteres para injeção de 
líquidos. Essa combinação de visualização e instrumentação transforma o diagnóstico e o tratamento de diversas 
condições.

Grande trunfo: A capacidade de obter amostras de tecido de forma precisa e direcionada. Em vez de uma 
biópsia "às cegas", o veterinário pode visualizar a lesão, escolher o local exato para a coleta e garantir que a 
amostra seja representativa.



Endoscopia Digestiva: Olhando para o Trato 
Gastrointestinal
Problemas gastrointestinais são uma das queixas mais comuns na clínica veterinária. Vômitos crônicos, diarreia 
persistente, perda de peso inexplicável ou a suspeita de um corpo estranho são cenários que desafiam o 
diagnóstico apenas com exames de imagem convencionais. Nesses casos, a endoscopia digestiva oferece uma 
visão direta e detalhada das mucosas do esôfago, estômago, duodeno e cólon, permitindo uma avaliação 
aprofundada que muitas vezes é impossível de outra forma.

Endoscopia Digestiva Superior

Gastroduodenoscopia

Explora esôfago, estômago e duodeno inicial

Visualiza lesões e corpos estranhos

Permite remoção sem cirurgia abdominal

Reduz riscos e tempo de recuperação

Endoscopia Digestiva Inferior

Colonoscopia

Investiga problemas no cólon e reto

Identifica colite crônica, sangramentos, massas

Coleta biópsias direcionadas

Diagnóstico de DII e neoplasias

Exemplo Prático

Um filhote de labrador chega à clínica com vômitos incessantes após brincar no jardim. O raio-X sugere a 
presença de um corpo estranho no estômago, mas não é conclusivo. Em vez de uma laparotomia 
exploratória, opta-se pela gastroduodenoscopia. O endoscópio revela um pedaço de brinquedo de 
borracha impactado. Com uma pinça de recuperação endoscópica, o objeto é removido em poucos 
minutos, e o filhote se recupera rapidamente, sem incisões cirúrgicas. Este é o poder da endoscopia na 
prática diária.



Endoscopia Respiratória e Otoscopia: Vias 
Aéreas e Ouvidos
Assim como o trato digestivo, as vias aéreas e os ouvidos dos animais podem apresentar problemas que exigem 
uma inspeção mais detalhada do que os exames externos ou radiográficos podem oferecer. Tosse crônica, 
secreção nasal persistente, dificuldade respiratória ou otites recorrentes são desafios que a endoscopia 
respiratória e a otoscopia ajudam a desvendar, permitindo diagnósticos precisos e intervenções direcionadas.

Rinoscopia
Narinas e cavidade nasal. Detecta pólipos, corpos 
estranhos, lesões fúngicas.

Laringoscopia
Visualização da laringe e cordas vocais.

Traqueoscopia e Broncoscopia
Vias aéreas inferiores. Coleta de lavado 
broncoalveolar.

Otoscopia Endoscópica
Canal auditivo e membrana timpânica. Remoção de 
corpos estranhos.

A endoscopia respiratória abrange a rinoscopia (narinas e cavidade nasal), laringoscopia, traqueoscopia e 
broncoscopia (vias aéreas inferiores). Pense em um gato com espirros crônicos e secreção nasal que não melhora 
com antibióticos. A rinoscopia pode revelar a presença de pólipos, corpos estranhos (como uma semente de 
grama) ou lesões fúngicas profundas que seriam impossíveis de diagnosticar de outra forma. A broncoscopia, por 
sua vez, é como um "pequeno periscópio" que navega pelos brônquios, permitindo a visualização de inflamações, 
massas ou a coleta de lavado broncoalveolar para citologia e cultura, essencial para o diagnóstico de doenças 
pulmonares.

Otoscopia Endoscópica: Revoluciona o manejo das otites. Enquanto um otoscópio manual oferece uma visão 
limitada, o endoscópio de vídeo proporciona uma imagem ampliada e clara do canal auditivo e da membrana 
timpânica. Isso é crucial para identificar corpos estranhos (carrapatos, sementes), pólipos, tumores ou rupturas 
de tímpano.

Um caso comum é o de um cão com otite crônica que não responde a tratamentos tópicos. A otoscopia 
endoscópica pode revelar um corpo estranho vegetal (como um "capim-navalha") profundamente alojado no canal 
auditivo, causando irritação e infecção. A remoção precisa desse corpo estranho, muitas vezes com pinças 
delicadas através do canal de trabalho do endoscópio, é fundamental para a resolução do problema e para evitar 
recidivas.



Além da Visão Direta: Introdução à Medicina 
Nuclear Veterinária
Enquanto a endoscopia nos permite visualizar estruturas e lesões diretamente, há situações 
em que o problema não é uma alteração anatômica visível, mas sim uma disfunção em nível 
celular ou metabólico. Imagine um cavalo com uma claudicação sutil que não aparece no 
raio-X, ou um gato com suspeita de hipertireoidismo que precisa de uma confirmação 
precisa da localização da glândula. Nesses cenários, a medicina nuclear oferece uma 
perspectiva única, investigando a função dos órgãos e tecidos.

01

Administração de Radiofármacos
Pequenas quantidades de substâncias radioativas são 
administradas ao paciente.

02

Acúmulo em Tecidos Específicos
Os radiofármacos agem como "rastreadores" que se 
concentram em áreas de interesse.

03

Emissão de Radiação Gama
Os radiofármacos emitem radiação que é detectada por 
equipamento especial.

04

Detecção pela Gama-Câmera
O equipamento capta a radiação e cria uma imagem 
funcional do corpo.

A medicina nuclear veterinária utiliza pequenas quantidades de substâncias radioativas, chamadas radiofármacos, 
que são administradas ao paciente. Esses radiofármacos são projetados para se acumular em tecidos específicos 
ou participar de processos metabólicos. Eles agem como "rastreadores" que emitem radiação gama, a qual é 
detectada por um equipamento especial chamado gama-câmera. O resultado é uma imagem funcional que mostra 
onde e em que intensidade o radiofármaco se concentrou, revelando áreas de maior ou menor atividade 
metabólica.

Pense nisso como um mapa de calor do corpo. Enquanto um raio-X mostra a estrutura óssea e um 
ultrassom mostra a estrutura dos tecidos moles, a medicina nuclear mostra onde há "calor" metabólico 3 
ou seja, onde as células estão mais ativas, seja por inflamação, infecção, crescimento tumoral ou 
hiperfunção glandular.

Os princípios por trás da medicina nuclear baseiam-se na detecção da radiação gama emitida pelo radiofármaco. 
Após a administração, o radiofármaco se distribui pelo corpo e se liga a moléculas específicas ou é incorporado 
em processos biológicos. A gama-câmera, então, capta os fótons de radiação gama e os converte em um sinal 
elétrico, que é processado para criar uma imagem. A intensidade do sinal em diferentes áreas da imagem reflete a 
concentração do radiofármaco e, consequentemente, a atividade metabólica ou funcional daquele tecido.



Cintilografia Óssea: O Mapa da Atividade 
Esquelética
A saúde óssea é fundamental para a locomoção e bem-estar dos animais, especialmente em equinos atletas e 
cães de grande porte. No entanto, muitas condições ósseas, como fraturas por estresse, osteomielite em estágio 
inicial ou metástases ósseas, podem ser difíceis de detectar com radiografias convencionais, pois as alterações 
estruturais podem demorar a aparecer. É nesse contexto que a cintilografia óssea se destaca como uma 
ferramenta diagnóstica de alta sensibilidade.

Radiofármaco

Tc-99m-MDP

Afinidade

Tecido ósseo

Detecta

Atividade osteoblástica

A cintilografia óssea utiliza um radiofármaco específico, geralmente o 
Tecnécio-99m (Tc-99m) ligado a um difosfonato (MDP), que tem uma 
alta afinidade pelo tecido ósseo. Uma vez injetado na corrente 
sanguínea, o Tc-99m-MDP se acumula nas áreas de maior atividade 
osteoblástica, ou seja, onde há maior remodelação óssea.

Imagine o esqueleto do animal como um mapa. A cintilografia óssea cria um "mapa de calor" desse esqueleto, 
onde as áreas com maior acúmulo do radiofármaco aparecem como "pontos quentes" (hot spots). Esses pontos 
quentes indicam regiões de aumento do metabolismo ósseo, que podem ser indicativos de patologias. Por 
exemplo, uma fratura por estresse em um cavalo de corrida, que pode ser invisível no raio-X nas primeiras 
semanas, será claramente visível como um ponto quente na cintilografia devido à intensa atividade de reparo 
ósseo.

Equinos
Localizar causa de claudicações 
sutis, identificar lesões múltiplas, 
avaliar síndrome navicular.

Pequenos Animais
Detectar metástases ósseas, 
diagnosticar osteomielite, avaliar 
viabilidade de enxertos.

Alta Sensibilidade
Detecção precoce de lesões antes 
que causem dor intensa ou se 
tornem visíveis em outros exames.



Cintilografia Tireoidiana: Avaliando a 
Glândula Mestra
A glândula tireoide, embora pequena, desempenha um papel crucial na regulação do metabolismo de cães e gatos. 
Disfunções tireoidianas, como o hipertireoidismo em gatos ou o hipotireoidismo em cães, são condições comuns 
que afetam significativamente a qualidade de vida dos animais. No entanto, o diagnóstico e a avaliação da 
extensão dessas doenças podem ser desafiadores, especialmente quando há tecido tireoidiano ectópico (fora do 
local normal) ou tumores. A cintilografia tireoidiana oferece uma ferramenta valiosa para esses casos.

Radiofármaco Utilizado
Tc-99m pertecnetato, captado 
pelas células tireoidianas de 
forma semelhante ao iodo.

Princípio
O acúmulo do radiofármaco 
reflete a atividade funcional das 
células tireoidianas.

Interpretação
Hiperfunção aparece como 
"ponto quente" muito intenso na 
imagem.

Imagine que a tireoide é uma "fábrica" de hormônios. Em um animal com hipertireoidismo, essa fábrica está 
trabalhando em excesso, captando muito mais matéria-prima (o radiofármaco) do que o normal. Na imagem 
cintilográfica, essa área de hiperfunção aparecerá como um "ponto quente" muito intenso. Em gatos com 
hipertireoidismo, a cintilografia é particularmente útil para confirmar o diagnóstico, identificar se a doença é 
unilateral ou bilateral e, crucialmente, localizar tecido tireoidiano ectópico que pode estar produzindo hormônios 
em excesso em outras partes do pescoço ou tórax.

Aplicação Mais Comum

Diagnóstico e estadiamento do hipertireoidismo felino. Permite diferenciar entre hiperplasia tireoidiana 
(aumento benigno) e carcinoma (câncer), e é essencial para o planejamento da terapia com iodo 
radioativo (I-131), que é um tratamento curativo para muitos gatos.

A aplicação mais comum da cintilografia tireoidiana é no diagnóstico e estadiamento do hipertireoidismo felino. Ela 
permite diferenciar entre hiperplasia tireoidiana (aumento benigno) e carcinoma (câncer), e é essencial para o 
planejamento da terapia com iodo radioativo (I-131), que é um tratamento curativo para muitos gatos. Em cães, 
embora menos comum, pode ser usada para identificar tumores tireoidianos ou para avaliar a função de 
remanescentes tireoidianos após cirurgia. A precisão que essa técnica oferece é inestimável para um manejo 
eficaz dessas endocrinopatias.



Integração Multimodal e Técnicas 
Abreviadas: O Diagnóstico Inteligente
A medicina veterinária moderna raramente se baseia em uma única ferramenta diagnóstica. 
A complexidade dos casos clínicos exige uma abordagem holística, onde diferentes 
modalidades de imagem se complementam para formar um quadro completo. O desafio, 
então, não é apenas dominar cada técnica individualmente, mas saber qual ferramenta usar 
e quando, integrando as informações para chegar ao diagnóstico mais preciso e rápido 
possível.

Pense no processo diagnóstico como a montagem de um quebra-cabeça. Cada modalidade de imagem (raio-
X, ultrassom, TC, RM, endoscopia, medicina nuclear) fornece uma peça diferente. A integração multimodal 
significa combinar essas peças, usando a melhor ferramenta para cada pergunta clínica específica, otimizando 
o tempo e os recursos.

Raio-X
Estrutura óssea geral

Ultrassom
Tecidos moles e função

Endoscopia
Visualização direta

Medicina Nuclear
Atividade metabólica

Técnicas Abreviadas em Emergências

Uma tendência crescente e crucial na medicina de emergência são as "Técnicas Abreviadas". Protocolos como 
AFAST (Focused Assessment with Sonography for Trauma) e TFAST (Thoracic Focused Assessment with 
Sonography for Trauma) são exemplos de ultrassonografias rápidas e focadas, realizadas à beira do leito do 
paciente. Eles permitem identificar rapidamente a presença de líquido livre em cavidades (sangue, urina, efusões) 
ou pneumotórax, guiando decisões emergenciais e salvando vidas. Essas técnicas são como um "scanner rápido" 
que fornece informações críticas em minutos, sem a necessidade de equipamentos complexos ou sedação 
profunda.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

AFAST/TFAST Avaliação rápida de emergências 
(trauma, choque)

Detecção de hemorragia interna em cão 
atropelado; pneumotórax em gato

Integração Multimodal Diagnóstico complexo, 
estadiamento de doenças

Avaliação de tumor: TC para extensão, 
cintilografia para metástases ósseas

A escolha da modalidade certa é um reflexo da prática moderna. Não se trata de usar a tecnologia mais avançada 
em todos os casos, mas sim a mais apropriada. Um corpo estranho gástrico pode ser diagnosticado e removido 
por endoscopia, evitando uma cirurgia. Uma claudicação sutil pode exigir cintilografia óssea para localização 
precisa. A capacidade de integrar essas informações e aplicar protocolos rápidos em situações críticas define o 
especialista em diagnóstico por imagem de hoje.



Segurança, Qualidade e o Futuro do 
Diagnóstico por Imagem
A utilização de tecnologias avançadas de diagnóstico por imagem, especialmente aquelas que envolvem radiação 
ionizante como a medicina nuclear, traz consigo uma responsabilidade intrínseca: garantir a segurança de 
pacientes, profissionais e do meio ambiente, ao mesmo tempo em que se mantém a mais alta qualidade 
diagnóstica. A prática moderna exige não apenas conhecimento técnico, mas também um compromisso ético e 
regulatório com esses princípios.

Princípio ALARA
As Low As Reasonably 
Achievable 3 Exposição à 
radiação mantida no nível mais 
baixo possível sem 
comprometer a qualidade 
diagnóstica.

Qualidade da Imagem
Imagens claras, bem 
contrastadas e sem artefatos. 
Manutenção preventiva e 
calibração regular dos 
equipamentos.

Laudo Diagnóstico
Interpretação clínica clara, 
concisa e objetiva, 
correlacionando achados com 
história do paciente.

Componentes da Segurança Radiológica

Uso de equipamentos calibrados

Técnicas otimizadas

Blindagem adequada

Monitoramento de doses

Treinamento contínuo da equipe

Menor dose de radiofármaco necessária

O Laudo: Culminação do Processo

O laudo não é apenas uma descrição do que foi visto, mas uma interpretação clínica das imagens, 
correlacionando os achados com a história do paciente e os sinais clínicos. Um laudo bem elaborado é 
claro, conciso, objetivo e oferece conclusões e recomendações que auxiliam o clínico na tomada de 
decisão terapêutica.

Tendências para 2025 e Além

Inteligência Artificial
Auxílio na análise de imagens e 
detecção de padrões.

Novos Radiofármacos
Desenvolvimento de substâncias 
mais específicas e eficazes.

Miniaturização
Equipamentos menores e mais 
acessíveis.

O futuro do diagnóstico por imagem em veterinária é promissor e dinâmico. A integração de inteligência artificial 
(IA) para auxiliar na análise de imagens e na detecção de padrões, o desenvolvimento de novos radiofármacos 
mais específicos e a miniaturização de equipamentos são apenas algumas das tendências para 2025 e além. Essas 
inovações prometem tornar o diagnóstico ainda mais preciso, rápido e acessível, elevando o padrão de cuidado 
para nossos pacientes.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada pela endoscopia e medicina nuclear, duas modalidades 
de diagnóstico por imagem que expandem significativamente nossa capacidade de 
entender e tratar as doenças em animais. Vimos como a endoscopia nos permite uma 
visualização direta e minimamente invasiva de cavidades internas, possibilitando 
diagnósticos precisos e intervenções terapêuticas em tempo real, seja no trato digestivo, 
respiratório ou nos ouvidos. Em paralelo, exploramos a medicina nuclear, que, através da 
cintilografia óssea e tireoidiana, nos oferece um mapa funcional do corpo, revelando 
atividades metabólicas que outras técnicas não conseguem.

A verdadeira força dessas ferramentas reside na sua integração. A prática moderna exige que saibamos 
escolher a modalidade mais adequada para cada caso, combinando informações para um diagnóstico completo 
e eficaz.

Em Prática

Endoscopia
Considere para casos de vômitos crônicos, corpos estranhos ou problemas respiratórios/otológicos 
persistentes.

Medicina Nuclear
Pense em claudicações inexplicáveis, suspeitas de metástases ósseas ou diagnóstico de 
hipertireoidismo felino.

Integração
Sempre avalie a necessidade de integrar diferentes modalidades para um diagnóstico mais completo.

Segurança
Priorize a segurança radiológica e a qualidade da imagem em todos os procedimentos.

Autoavaliação

Qual das seguintes situações seria mais adequadamente investigada por uma gastroduodenoscopia?1.

a) Suspeita de fratura em fêmur.

b) Avaliação de massa abdominal palpável.

c) Remoção de corpo estranho gástrico.

d) Diagnóstico de hipertireoidismo felino.

O princípio ALARA, fundamental na segurança radiológica, significa:2.

a) Apenas Localizar Anomalias Radiográficas Ativas.

b) As Low As Reasonably Achievable (Tão baixo quanto razoavelmente exequível).

c) Avaliação Longitudinal de Anomalias Radiológicas Avançadas.

d) Análise Limitada de Áreas Radiograficamente Afetadas.

A cintilografia óssea é particularmente útil para detectar:3.

a) Lesões de tecidos moles como ligamentos.

b) Alterações estruturais ósseas avançadas em raio-X.

c) Áreas de aumento do metabolismo ósseo, como fraturas por estresse precoces.

d) A função da glândula tireoide.

Qual das seguintes técnicas é um exemplo de protocolo rápido de ultrassonografia focado para emergências?4.

a) Broncoscopia

b) Cintilografia tireoidiana

c) AFAST

d) Ressonância Magnética

Gabarito: 1. c) | 2. b) | 3. c) | 4. c)

Questão Discursiva

Discuta a importância da integração multimodal no diagnóstico por imagem veterinário, citando um exemplo prático 
de como a combinação de duas ou mais modalidades pode levar a um diagnóstico mais preciso do que o uso de 
uma única técnica.



Recursos e Próxima Aula

Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, "Aula 30 3 Integração de Modalidades, Laudos e Tendências Futuras", aprofundaremos 
ainda mais a discussão sobre como as diferentes modalidades de imagem se complementam, exploraremos a 
arte e a ciência da elaboração de laudos diagnósticos eficazes e faremos um mergulho nas tendências e 
inovações que moldarão o futuro do diagnóstico por imagem veterinário.

Recursos Adicionais

Livros-texto
Livros-texto de Diagnóstico por 
Imagem Veterinário para 
aprofundamento técnico e casos 
clínicos.

Periódicos Científicos
Veterinary Radiology & Ultrasound e 
outros periódicos para se manter 
atualizado com as últimas pesquisas 
e avanços.

Associações Profissionais
Colégio Brasileiro de Radiologia 
Veterinária para networking e 
educação continuada.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


